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A Revista Reflexão aceita colaborações que Ihe forem esponta-

neamente enviadas, reservando.se o direito de publicá-las ou não. Os originais

não serão devolvidos. Os autores dos artigos publicados terão direito a cinco

exemplares. Os conceitos emitidos em artigos assinados são de exclusiva respon-
sabilidade de seus autores.
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Os trabalhos a serem enviados não devem exceder 30 laudas

datilografadas, de 30 linhas cada um, em espaço duplo, devendo ser remetidos
em três vias.

As citações bibliográficas do corpo do texto devem ser regis-

tradas em notas de rodapé de cada página, nas quais devem ser assinalados o no-

me do autor { em ordem direta, com sobrenome em maiúsculas ) , o título do

documento citado ( grifado ) e o número da página; as referências bibliográficas
completas – com indicação de cidade, editora, data e demais dados bibliográ-
ficos e tipográficos – devem ser registrados na Bibliografia final do artigo, de
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EDITORIAL

Ao apresentar a seus amigos e leitores, o primeiro número de
1 978, abrindo o seu terceiro ano de existência, Reflocão sentese feliz em poder

reafirmar a todos que continua no seu propósito de colaborar, embora modesta-

mente, com a tarefa de manter acesa a chama do debate, da discussão e da vida

filosófica em nosso país. Muitos obstáculos já foram superados, muitos outros se

apresentam pela frente. Sem dúvida, o pior de todos, o mais sufocante, é o do

peso da própria rotina de nossa vida acadêmica, a indiferença, a inércia e a desca-
racterização da nossa cultura. A universidade brasileira atravessa momentos difí-
ceis, refletindo o impasse de nossa cultura. A rotina leva a melhor sobre o dina-

mismo, sobre a criatividade, sobre o esforço do pensamento crítico e engajado.

Por toda parte, o gthos tecnocrático impera triunfante, não encontra a resistên-
cia que só poderiam oferecer as forças libertadoras do espírito humano, compro-
missado com um projeto histórico bem definido.

Dentro deste quadro, o Instituto de Filosofia da PUCC tem

mantido um persistente esforço de reação: seja através de seus cursos de gradua-
ção e de pó>graduação em filosofia, seja através de seus cursos de iniciação filo-
ófica e teológica nas outras faculdades e institutos, seja através desta revista, ou

através de renovados intercâmbios. A missão está sendo cumprida dentro dos limi-
tes impostos pela precari«lade de recursos.

Estas considerações servem de pretexto para reafirmar a todos
aqueles que conosco partilham das mesmas preocupações, que suas críticas, suas

sugestões, suas idéias e suas colaborações continuam sempre bem«indas, por
entendermos que o objetivo maior só será atingido na medida exata da união de

todas as forças.

+

Abrindo este número, temos a imensa satisfação de apresentar

aos nossos leitores o artigo de Roger Garaudy, “Da secessão do Ocidente ao Diá-
logo das Civilizações’', texto de conferência que pronunciou nesta Universidade.

Nele, o filósofo francês, sintetizando toda a história da cultura humana, analisa
as grandes secessôes do Ocidente, suas grandes recusas e a pretensão de sua hege-

monia. Afirma enta-o que é chegado o tempo do diálogo das civilizações, se o
homem quiser sobreviver a seu próprio poder de tudo dominar e destruir.
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Constança M. César retoma o itinerário de Jacques Gagey em

Analyse Spectrale de la Psychologie, expondo a posição desse autor, constituída

por um mcxielo interpretativo histórico€rl’tico das correntes e escolas que a psi-

cologia provocou ao longo de sua formação. É recolocado assim o problema da

busca da verdade do conhecimento psicológico mediante a crítica de seus funda-
mentos.

Ao discorrer sobre os furxJamentos da ética nos quadros de

uma reflexão existencial. Alvino Moser mostra que a filosofia se interessa, den-

tro de sua intencionalidade própria, pela busca do fundamento, no caso. pela

instância última, em que se apóia o dever. Para o autor, esta questão é enterxlida

como de nível existencial e é desta perspectiva que ele a analisa.

Wlademir dos Santos aborda um assunto importante para to-

dos aqueles milhares de professores que, anualmente, são levados a fazer uma
série de reuniões de planejamento. Diante das muitas críticas que tais reuniões

suscitam. o autor se pergunta se elas ainda têm alguma validade no contexto de
nossa realidade escolar e educacional.

Campo pouco explorado nos estudos filosóficos é o da signifi'

cação filosófica da economia. Antônio Cavalcânti de Albuquerque propõe-se a

explicitar alguns aspectos epistemológicos da ciência econômica, procurando
indicar as principais falhas que comprometem seu estatuto científico, bem como
o seu ensino.

lvanize Prado de Vasconcelos tenta levantar e questionar os

elementos que constituem uma concepção antropológica cuja categoria küsica é a
práxis. Após considerar a práxis como o móvel da consciência, mostra a consci-

ência como fundamento da transform«'âo do mundo humano, terminando com
uma tentativa de caracterização do homem.



ARTIGOS



7

DA SECESSÃO DO OCIDENTE AO DIÁLOGO DAS CIVI LIZAÇ'ÕES *

Roger Garaudy * *

A tentativa do diálogo das civilizações ultrapassa largamente os
problemas da história e mesmo os da cultura.

Quatro séculos de dominação, pelo Ocidente, sem partilha, do

século XVI à metade do século XX , levaram a ser imposto ao mundo todo o mo-
delo faustiano de cultura ocidental, isto é, uma concepção '’unidimensional” do

homem, votado ao cientismo positivista e à técnica a serviço da vontade de poder
do indivíduo. Este modelo de cultura comanda um modelo de desenvolvimento

caracterizada por um crescimento quantitativo sem fim, de produção e de consu-
rrio

O colonialismo e suas seqüelas de hoje, consistiu em integrar,
pela força ou pelo ardil. todos os outros continentes a este modelo de cultura e

ao modelo de desenvolvimento que dela decorre.

A ambição cartesiana e faustiana de domínio da natureza e de

afirmação da onipotência do homem desembocou no seu contrário:

– relações com a natureza que a r«iuzem a ser apenas um re-

servatório de matérias'primas e um defx5sito dos resíduos industriais. não leva-

vam a dominá-la, mas a esgotar os seus recursos e a destruir o meio ambiente do
homem;

relações com o homem que o reduzem a ser apenas produ

tor ou consumidor, ou cidadão abstrato, conduziram as sociedades ocidentais a

oscilar constantemente entre um individualismo de jungle e a um totalitarismo
de termiteira;

relações com o futuro concebidas por uma futurologia posi

tivista sob a forma exclusiva de uma extrapolaçâo tecnológicar a paritr do passa
do e do presente, levaram a excluir toda reflexa-o a respeito das finalidades pró
prias do homem, a arrancar o homem da sua dimensão especificamente humana:

a transcendência. isto é, a possibilidade permanente de ruptura com o passadop a
fim de permitir a emergência poética de formas inéditas de vida

( * ) Conferência pronunciada na Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Tradução
de Constança Marcondes César.
t * * ) ''Agrégé'' de filosofia, doutor em Letras. professor da Universidade de Poitiers.
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O objetivo principal do diálogo das civilizações é ajudar a to-
mar consciência – não somente por alguns especialistas ou alguns filósofos, mas

pelas grandes massas populares – que aquilo que esses problemas mundiais

colocam hoje { e dos quais os mais importantes foram engendrados por uma he-

gemonia ocidental excessivamente longa e exclusiva ) só pode ser resolvido por

um diálogo com as civilizações nâoocidentais, a fim de se conceber e viver reta-

t,ões novas entre o homem e a natureza, entre o homem e o homem, entre o ho-

mem e o sagrado.

Nossa tentativa vai de encontro, assim, aos princípios formula-

dos no '’Anteprojeto a Curto Prazo da UNESCO ( 1 977 – 1 987 ). Na introdu-
ção a este plano, o Diretor-Geral da UNESCO, M'Bow, enunciava, deste modo,

a regra de ouro: ’'É no interior de uma sociedade, de uma cultura, no sentido

mais amplo, que se põem as questões de crescimento”. E propunha ’um caminho
capaz de estimular a criatividade ’endógena' em cada país, a fim de que o desen-

volvimento não se opere à custa do sacrifício da identidade cultural.

Somente assim pode ser aberta a perspectiva de uma cultura
planetária, fundando uma verdadeira unidade humana, não sobre uma mistura

eclética, mas sobre uma concepção não mais hegemônica , mas sinfônica, da cul-
tu ra

Este é o caminho por excelência para que os povos, tanto tem-

po sujeitos ao Ocidente, escapem enfim das leis de um desenvolvimento exógeno,
estranho à sua cultura e imposto pelo colonialismo.

É o caminho por excelência, também, da própria sobrevivência

da espécie humana, cujas descobertas na ciência, na física e na biologia tornam,
hoje, tecnicamente possível a total destruiça-o.

Não se trata, absolutamente, de negar as contribuições do Oci-
dente, mas, ao contrário, de dar-lhes seu lugar, todo o seu lugar, mas nada mais
que seu lugar, e, principalmente, de ordenar os poderes da ciência e das técnicas

em vista de fins conscientes propriamente humanos.

Somente assim poder-se-á prosseguir humanamente a espécie
humana, começada há três milhões de anos.

Um cosmonauta, pisando o solo da lua, escrevia, ao vo:tar:

“Vista daqui a Terra era bela, luminosa; era una e pacífica”. Pela primeira vez
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um olho humano percebia a terra na sua totalidade. Sem fronteiras, num espaço
sem horizontes limitados.

Chegaremos a comprendê-la deste modo no tempo ? Na unida-

de de sua história ? Desde as auroras das civilizações, desde as primeiras incandes-

cências do pensamento e do amor, até nossa esperança e nosso projeto da unida-
de humana.

Com o instrumento, com o primeiro sílex arrancado, o homem

tomou distâncias do real. O futuro começa a existir para ele. O homem torna-se

responsável por sua história: não será feito por ela , mas ele a fará. Seremos capa-

zes, hoje, de assumir esta responsabilidade ?

Quando acordam as primeiras civilizações nos deltas limosos
dos rios: do Tigre e do Eufrates. do Nilo e do Indo, do Hoang-Ho, começam as

trocas e a fecundação recíproca. A Mesopotâmia encontra o Egito pelo “crescen-
te fértil" e a Índia nascente de Harapa e de Mohenjo-Daro, pelo caminho dos
rna res.

Do Hoang-Ho, há dezoito mil anos, provavelmente pelo estrei-

to de Behring, homens atingem a América e, em alguns milhões de anosr a Ter-

ra do Fogo, veiculando técnicas e artes cujas analogias ainda hoje são surpreen.

dentes, da China aos Maias, enquanto barcos frágeis seguiam, de ilha em ilha a
rota das monções.

São os primeiros entrelaçamentos de civilização contemporâ-
neas de seus primeiros berços

Estas quatro primeiras ilhotas de civilizações, já bem fortemen-

te ligadas pela troca e o diálogo que suas criações respondem umas às outras, co-
mo as rimas de um só e belo poema, seriam varridas por um ciclone universal ?

Do ano mil ao ano 600, um vasto cataclismo natural: a descida

dos gelos e do frio empurrou os povos nômades das estepes. do rio Amor até o
Dom, a se arrojarem , para poder subsistir, nos quatro ricos vales do Sul.

As primeiras civilizações serão submersas e aniquiladas ? A pri-

meira epopéia da criação do homem acabará nas chamas das cidades incendia-
das ?

Mil anos antes de nossa era, a ameaça da regressão e do ani-
qui lamento.
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Os homens saberão inventar seu futuro ?

Os povos da guerra foram reprimidos: os hunos pelos chineses,

os assírios pelos persas.

E quando as vagas sucessivas das invasões se tornaram tranqüi.
las, as culturas se fecundaram mutuamente: a arte animalista dos nômades das es-

tepes, com formas dançantes e estilizadas, deu vida nova às simgtrias e aos ritmos

estáticos das civilizações agrícolas fixadas no solo, Os jades e os bronzes da Chi-

na, como os tesouros de Zigwia no I rã, testemunham esta fecundação recíproca.

+

A humanidade conheceu, então, no VI século antes da nossa

era, a mais maravilhosa floração.

Em todos os pontos do mundo ao mesmo tempo, o homem se

ergue em toda sua grandeza e põe as questões de que ainda vivemos_

Num único século ressoaram sobre o mundo:

a voz dos Upanishades e a de Buda , na l’ndia;

de Zaratustra na Pérsia;

dos profetas Isaías e Ezequiet entre os hebreus;

de Lao-Tse e de Confúcio na China;

de Heráclito e de Pitágoras na Grécia;

enquanto floresciam na América as civilizações de Chavin

no Peru e dos Olmecas no México;

Na África a civilização Nok, que continuará a inspirar, sé-

culos mais tarde, as de Ifé e dos lorubas.

De todas estas iluminações, a humanidade ainda vive.

Chegarão a se encontrar ?

Se chegassem a se encontrar amanhã, o homem obteria a vitó-

ria na sua divina epopéia.
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A partir de todas as iluminações do século VI antes de nossa

era. o mundo podia abrasar-se como um único fogo, como um só mundo, como
uma única vitória do homem.

Mas não : existirão muitos mundos que se ignorarâo ou que se

oporão.

Por dois milênios.

A América atrás de seus oceanos.

A África do outro lado de seus desertos.

E, no bloco que a terra apesar de tudo reúne, da Ásia e de sua

península, a Europa, a falha maior: a do espírito.

No século de ouro da humanidade, o século VI antes da nossa

era, o homem, simultaneamente em todas as civilizações, era habitado por deus e
um resumo da natureza inteira

Foi então que sobreveio a primeira secesdo do Ocidenter a es-

calha definitiva pela qual ele se separou do resto do universo.

O Ocidente é, inicialmente, a Europa, esta parte do mundo
única em que nunca nasceu uma grande religião

A escolha do Ocidente foi a de tomar posse do mundo pela
medida e tratar a natureza como um conquistador

A expressão mais alta e blasfema desta primeira afirmação da

vontade de poder do homem ocidental é. no século V, o Promet«l de Esquilo,
recordando que trouxe aos homens saber e técnica. artes e meiosr e proclaman-
do: ’'Odeio todos os deuses”.

O homem ocidental separa-se, assim. da natureza: não quer
mais fazer parte dela, mas ser seu senhor e proprietário.

E ele mutila sua dimensão divina, isto é, afasta-se desta abertu-
ra à multiplicidade possível do futuro que é a transcendência e desta finalidade

divina do homem, responsável pela totalidade do universo e habitado por ela.

Não existem outros objetivos de ação, doravante. senão os de "pequeno eu A indi-
vidual e seus desejos.
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Este homem '’unidimensional“. separado da natureza e de
Deus, torna-se, com os sofistas, “a medida de todas as coisas'’. Os sofistas defi-

nem, assim, seu ponto de vista: 'Ter os mais fortes desejos possíveis e encontrar
os meios de satisfazê-los’'. A concert'ão ocidental atual de crescimento cego
está fundada nesta mutilação e nesta perversão.

Sócrates, sem dúvida – “este homem anormal", como diz

Nietzsche. anormal pela pretensão de reduzir toda realidade ao conceito – Só-

crates refutará as ambições individualistas dos sofistas, mas em nome da razão. E

Platão, seu discípulo, opor-lhe-á o ideal de um Estado fundado num sistema de
castas. O último grande filósofo desta linhagem: Aristóteles, concebendo o mun-
do como uma hierarquia rigorosa de idéias, à imagem de uma monarquia univer-

sal, será o preceptor de Alexandre o qual. por ter reconstituído, três séculos de-

pois de Ciro, o Império Aquemênida. do Mediterrâneo ao Norte da Índia. criou o
mito de um império universal unificando o mundo pela força.

Permitam+ne, aqui, abrir um parêntese a respeito de um inci-

dente que mostra quanto os mitos estão vivos e exercem ainda. hoje, um papel
político para justificar a hegemonia ocidental.

Em meu último livro a'respeito do Diálogo das Civilizações,
tendo intitulado um capítulo de: “0 Comploco de Maratona'’, no qual – apoi-
ando-me nos trabalhos de Amir Mehdi Badi – denunciava o mito segundo o

qual esta batalha entre os gregos e os persas era uma vitória da “civilização” sobre
a “barbárie’', foi feita violenta campanha de fanatismo patriótico contra meu Ii-
vro, na imprensa grega e causou até mesmo uma declaração violenta do Ministro
da Cultura da Grécia.

Incidente simplesmente ridículo, se não demonstrasse como a

manipulação da história serve, ainda hoje, para envenenar as relações entre os po-

vos e para impedir um verdadeiro “diálogo das civilizações'’. Continua-se a nutrir
o mito da excepcionalidade ocidental, que tende a fazer acreditar que o Ociden-
te sempre foi o centro do mundo. o centro do progresso histórico e da criação
dos mais altos valores.
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Este mito encontra sua expressão mais sombria na dominação

do Império Romano, vivendo da espoliaçâo de todos os povos do contorno do
Mediterrâneo. Roma, e depois dela, quinze séculos da história do Ocidente, tive-

ram a dupla ilusão de deter o império do mundo e de ter o monopólio da “civili-
zação’' contra a ’'barbárie”, enquanto os povos e as culturas do Irã, da Índia, da

ChIna, sem falar da África Negra e das Américas, escapavam inteiramente de seu
âmbito

O que permanece, é que no exterior deste irrisório ''ecumenis-

mo”, tudo o que tentava escapar a esta razão glacial, calculadora e dominadora,
era esmagado ou recuperado.

+

Quando o cristianismo nasceu no Oriente Próximo, com a
mensagem de Cristo, a espiritualidade do Oriente ensinou, uma vez maisf que o
'’Reino’' está além do mundo sensível, das suas aparências e seus poderes; tal

palavra se expandiu inicialmente de Antioquia a Alexandria, quer dizer, na Ásia e
na África.

Anunciava uma radical inversão de todos os valores, identifi-

cando Deus, não com a onipotência do imperador romano deificado, mas com o
Crucificado.

Ao Eros platônico, opunha o amor incondicional , de que a cruz
era o símbolo e a garantia.

Mas, quando esta fé ganhou, como um incêndio, os povos cur-

vados sob o jugo romano; quando os fracos se tornaram uma força, Constantino,
o imperador de Roma, para servir-se desta força, proclamou-se convertido ao

cristianismo, transformando a fé num Cristo que se revelava na miséria da cruz
na Igreja de um Deus onipotente, garantia das hierarquias humanas. Não estava

longe o tempo em que o Cristo apareceria num mosaico, com o uniforme de um
general bizantino.

E o grande fracasso histórico de esperança cristã, integrada daí
por diante no projeto prometéico do Ocidente e seus senhores.

O Ocidente entrava na noite da Alta Idade Média. enquanto se

suc«iiam os apogeus das culturas do Oriente.



14

E, primeiramente, a partir do século III, o apogeu da Índia dos

Guptas viu desabrochar, num império liberto das ameaças dos hunos. as mais aI-

tas formas da espiritualidade e das artes, com as pinturas e as esculturas de Ajan-

tap Elore, Elefanta, com os poemas e o teatro de Kalidesa, com as matemáticas e

a astronomia, com a filosofia de Nagarjuna. Um século depois do fim da dinastia

Gupta, a espiritualidade atingirá um dos seus mais altos ápices humanos com

Ç'ankaracharya. Sua filosofia permite que se tome consciência do contraste cho-

cante entre a concepção ocidental e a concepção oriental do homem: no Ociden-

te, o indivíduo é um átomo fechado em si mesmo e separado dos outros por um

vazio. Ç,ankara, como toda a tradição oriental, vê no homem uma vaga habitada

pelo oceano, identificando-se e adquirindo pleno sentido pelo oceano:

“Ó Senhor, eu sou em Ti.
Tu não és em mim.

As vagas pertencem ao Oceano,

O Oceano não pertence às vagas.”

+

A China atinge seu apogeu, logo depois da Índia ( e, em grande

parte, graças ao diálogo com a Índia dos Guptas ), com os Tang e os Song. Sua

poesia floresce, de Li-Po a Sou-Tong Po e, com ela, a mais bela pintura paisagísti-

ca que o mundo conheceu quando, do encontro entre o budismo, procedente da

Índia e o taoísmo, nasce a iluminação Tch'an, que se tornará o Zen no Japão.

Estas civilizações no apogeu serão aproximadas pelo Islã que se

desfralda, como um ciclone fecurxlante, do mar da China ao Oceano Atlântico.

Longe de negar as civilizações dos diferentes povos, o Islã inte

gra as contribuições de sua cultura e as faz irrad iar em três continentes.

No Irã, durante o império sassânida, empresta suas artes ref ina

das e as expande no mundo: motivos sessânidas serão, assim, reencontrados na

França, nos capitéis das catedrais de Moissac e de Vézelay; as pinturas das minia

turas persas, chinesas e indianas se fecundam mutuamente e da síntese da velha
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cultura iraniana, da religião de Zaratustra e do Islã, nascerá a filosofia profética

de Schravardi e a poesia dos grandes místicos do Irã, Atar e Roumi, Hafez e

Saadi.

Do mundo helênico, de Bizâncio a Alexandria, a expansão islã-

mica salvaguardou as ciências e as filosofias da Grécia. Muitos séculos mais tarde

a Europa as reaprenderá nas traduções árabes.

Um dos grandes ancestrais do diálogo das civilizações, Ibn Ara-
bi, desde o século XII. no seu livro: A Sabedoria dos Profetas, esbot,'ou a visão

do '’homem universal’', califa de Deus para a salvaguarda divina do mundo. Ele
reconheceu, em cada religião, os mensageiros e as testemunhas de Deus, de Adão

a Abrahão, de Moisés a Jesus e Maomé, revelando-nos que “Deus é o espelho no
qual vemos a nós mesmos”.

A cultura e a civilização muçulmanas, ricas em virtude de uma

poderosa ciência da natureza e de uma mística próxima da dos videntes da Índia,
da China, do Irã, puderam ser o ponto de encontro entre o Oriente e o Ocidente.

Puderam fazer convergir todas as forças da vida, de uma a outra margem.

Foi enta-o que se produziu a segunda secessão do Ocidente. O

Ocidente pronunciava sua segunda recusa : a das Cruzadas.

Pregadores fanáticos lançaram em caminhos fatais inumeráveis

infelizes, à ilusória conquista de um túmulo que se sabia estar vazio; excitavam a
cupidez de senhores aventureiros ou de armadores e traficantes venezianos. aluci
nados pelas riquezas do Oriente

Depois de ter guerreado em vão dois séculos por reinos efême-
ros, em Antioquia e em Jerusalém. o último cruzado embarcou em São João
d'Acre, em 1 291

Desencadeiam-se então as vatas invasoras dos turcos de Baia.

zid; depois, dos Mongóis de Tamerlâo,

Após a tomada de Constantinopla pelos turcos em 1 453, o
Ocidente corta suas relações diretas com o Oriente durante quatro séculos. Cor-
tada a rota de seda, que veiculava da China ao Mediterrâneo, através das carava

nas dos mercadores, os refinamentcls das artes, do pensamento e da civilizacão

chinesas que, no século XIII. emocionaram Marco Polo. Co,tada a ,ota das espe


